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AA  IIGGRREEJJAA  PPEENNSSAADDAA  PPOORR  DDEEUUSS......CCOOMM  PPRROOPPÓÓSSIITTOO  ==  MMIISSSSÕÕEESS  II  
 
 “... fazendo-nos conhecer o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, 
que nele propôs para a dispensação da plenitude dos tempos, de fazer convergir em 
Cristo todas as coisas, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra, nele, 
digo, no qual também fomos feitos herança, havendo sido predestinados conforme o 
propósito daquele que faz todas as coisas segundo o conselho da sua vontade,” Ef.1:9-11. 
  

O universo como se encontra hoje, especialmente o dos seres humanos, não 
representa a vontade objetiva daquele que o criou, e nem mesmo representa o estado final 
das coisas conforme Ele as planejou. O Criador encontra-se numa MISSÃO, na execução 
de um “plano” para o universo. Um plano que abrange todo o escopo de existência, tanto 
físico, como o espiritual e o humano. Um plano cujo desfecho ulterior nem sonhamos em 
que se dará. Um plano para o qual nós humanos, feitos nova criação em Cristo, somos 
convidados a dele participar, cooperando com o Eterno, pela mediação do Filho e pelo 
poder do Seu Espírito, na consecução e implantação do mesmo. Quando Cristo disse: “O 
meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.” (João 5:17), deixa claro que o Eterno 
está em constante atividade em Sua MISSÃO. Quando Cristo comanda-nos: “Ide por todo 
o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; quem 
não crer será condenado. “(Marcos 16:15-16);  e quando mais tarde Paulo falando sobre o 
seu “plantar” por Cristo, afirma com santo orgulho: “Porque nós somos cooperadores de 
Deus...”(I Coríntios 3:9a ),  mostram não só o querer de Deus do nosso envolvimento no 
Seu plano; mostra além de tudo que a existência de cada salvo no Corpo de Cristo foi 
particularmente pensada e planejada para a execução dos Planos  dEle. 
  

As concretizações da MISSÃO do Pai se fizeram presentes dentro do escopo das 
percepções dos seres finitos, com a criação do universo. Com toda certeza a imensidão do 
universo físico, que se estende a ‘Ns’ anos luz de forma imensurável, não existe debalde. O 
Eterno está em atuação ativa, com plano definido, nessa imensidão desconhecida a nós. A 
invisível dimensão do universo espiritual, tanto o aliado ao Eterno quanto o que a Ele faz 
oposição. Ele os tem sob domínio e os conduz a um fim que sempre redunde em sua glória; 
bem como o mesmo acontece com o universo dos humanos. 
  

O que pretende o Eterno em última instância, pelo menos no que tange ao universo 
finito?  O texto encimado responde: “fazer convergir em Cristo todas as coisas, tanto as 
que estão nos céus, quanto as que estão na terra.”  Esse  “FAZER”  requer força, 
soberania,  poder,  determinação. Não depende e não está sujeito à aquiescência ou 
permissão da criação. Ele fará, e pronto.  No que concerne à terra, Ele possui o Corpo de 
Cristo como instrumentalidade de Suas intervenções. Aí que entra uma das razões de ser da 
Igreja – o missionar, o fazer missões como parte da MISSÃO do Pai.(2ª Edição) 
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